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APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem 
na saúde humana” leva ao leitor um retrato da diversidade conceitual e da multiplicidade 
clínica do binômio saúde-doença no contexto brasileiro indo ao encontro do versado 
por Moacyr Scliar em seu texto “História do Conceito de Saúde” (PHYSIS: Rev. Saúde 
Coletiva, Rio de Janeiro, 17(1):29-41, 2007): “O conceito de saúde reflete a conjuntura 
social, econômica, política e cultural. Ou seja: saúde não representa a mesma coisa para 
todas as pessoas. Dependerá da época, do lugar, da classe social. Dependerá de valores 
individuais, dependerá de concepções científicas, religiosas, filosóficas”.

Neste sentido, de modo a dinamizar a leitura, a presente obra que é composta por 
107 artigos técnicos e científicos originais elaborados por pesquisadores de Instituições 
de Ensino públicas e privadas de todo o país, foi organizada em cinco volumes: em seus 
dois primeiros, este e-book compila os textos referentes à promoção da saúde abordando 
temáticas como o Sistema Único de Saúde, acesso à saúde básica e análises sociais 
acerca da saúde pública no Brasil; já os últimos três volumes são dedicados aos temas de 
vigilância em saúde e às implicações clínicas e sociais das patologias de maior destaque 
no cenário epidemiológico nacional.

Além de tornar público o agradecimento aos autores por suas contribuições a este 
e-book, é desejo da organização desta obra que o conteúdo aqui disponibilizado possa 
subsidiar novos estudos e contribuir para o desenvolvimento das políticas públicas em 
saúde em nosso país. Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo analisar 
as barreiras enfrentadas no manejo da dor pela a 
equipe de enfermagem nos cuidados paliativos. 

Sendo realizada uma revisão integrativa da 
literatura entre os anos de 2014 a 2019 nas bases 
de dados SCIELO, EBSCOHOST (MEDLINE E 
CINAHL) com amostra de 13 estudos. Encontrou-
se como barreiras enfrentadas pela enfermagem 
a comunicação terapêutica; ausência de 
financiamento e estrutura física dos serviços de 
cuidados paliativos; e deficiência na formação 
acadêmica dos profissionais de enfermagem 
sobre os cuidados paliativos. Evidenciou-se a 
necessidade de resolução dessas barreiras por 
meio da introdução da temática dos cuidados 
paliativos na formação acadêmica e políticas 
públicas proporcionando melhor qualidade de 
vida para os pacientes de 19 a 44 anos.
PALAVRAS–CHAVE: Cuidados Paliativos. 
Barreiras. Enfermagem. Dor.

BARRIERS FACED IN PAIN 
MANAGEMENT BY THE NURSING TEAM 

IN PALLIATIVE CARE
ABSTRACT: This study aimed to analyze the 
barriers faced in pain management by the nursing 
team in palliative care. An integrative literature 
review was carried out between 2014 and 2019 
in the SCIELO, EBSCOHOST (MEDLINE and 
CINAHL) databases with a sample of 13 studies. 
Barriers faced by nursing were found to be 
therapeutic communication; lack of funding and 
physical structure of palliative care services; and 
deficiency in the academic training of nursing 
professionals on palliative care. It showed 
the necessity of resolving these barriers by 
introducing the theme of palliative care in the 
academic and public policy providing better 
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quality of life for patients 19-44 years.
KEYWORDS: Palliative Care. Barriers. Nursing. Pain.

1 |  INTRODUÇÃO
O termo paliativo (do grego pallium), etimologicamente significa manto que cobre, 

que era uma forma de proteção na Grécia antiga. No início, o termo cuidado paliativo 
(CP) foi criado tendo em vista às necessidades de alguns pacientes oncológicos. Porém, 
atualmente é indicado a qualquer pessoa com condição clínica ameaçadora de vida 
(DOURADO, 2017).

A Organização Mundial de Saúde (OMS, 2002) define os CP como ações que buscam 
melhorar a qualidade de vida de pacientes e seus familiares com risco de vida iminente por 
meio da prevenção, minimização e alívio do sofrimento. Podendo ser aplicado na avaliação 
da dor, problemas de natureza física, psicossocial, cultural e espiritual, centrando-se no 
paciente (BRYSIEWICZ & CAMPBELL, 2015). 

Neste sentido, a OMS define os princípios da paliação, sendo alguns eles: 
promoção do alívio da dor e outros sintomas; afirmar a vida e considerar a morte como 
um processo normal da vida; não acelerar nem adiar a morte; oferecer um sistema de 
suporte que possibilite o paciente viver tão ativamente quanto possível, até o momento da 
sua morte; oferecer sistema de suporte com abordagem multiprofissional para auxiliar os 
familiares durante a doença e a enfrentar o luto; melhorar a qualidade de vida e influenciar 
positivamente o curso da doença (DOURADO, 2017; MATSUMOTO 2012).

 A dor, segundo a Associação Internacional de Estudo da Dor (IASP,2020) é uma 
experiência desagradável, produzida por algum tipo de lesão, real ou potencial, ou descrita 
a partir destes termos. Sanar a dor é o principal objetivo do programa de paliação. Baseado 
nisso, estes programas avançaram nos últimos anos, devido à crescente de pessoas com 
risco iminente de vida, e ao maior envolvimento das famílias nas decisões com relação aos 
cuidados no fim da vida dos seus entes (GOMEZ, 2016).

Em decorrência do envelhecimento da população mundial, a cronicidade e agravo de 
doenças é crescente na sociedade atual, com a maior predisposição de idosos a doenças 
ameaçadoras de vida, crônicas, e oncológicas. Dessa forma, os CP mostram-se como uma 
forma de assistência inovadora. A abordagem é voltada para a integralidade do ser humano 
e a intervenção em sintomas de natureza biopsicossocial e espiritual (GOMEZ, 2016).

Nesse contexto, a enfermagem surge como parte essencial para a boa aplicação e 
implementação desse tipo de cuidado, sendo ela considerada líder da equipe de paliação, 
por ser o profissional mais próximo a paciente e família e desempenhar maior quantidade 
e variedade de cuidados, que obedeçam os princípios expostos acima (APARÍCIO, 2015).

Entretanto, apesar dos avanços existem problemas enfrentados pela equipe de 
enfermagem, destacando-se a dificuldade em reconhecer o paciente de CP, por conta da 
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falha na formação acadêmica  e problemas de comunicação terapêutica, tendo estas e 
outras barreiras que são desafios constantemente encontrados em serviços de cuidados 
paliativos, pondo a qualidade do cuidado ofertado pela equipe de paliação em risco. 
(ALMEIDA, 2019). Diante disto, este estudo teve como objetivo analisar na literatura 
científica as barreiras enfrentadas no manejo da dor pela equipe de enfermagem nos 
cuidados paliativos.

2 |  METODOLOGIA
Estudo de natureza qualitativa do tipo Revisão Integrativa - RI considerada a 

abordagem metodológica mais ampla possibilitando a busca e análise crítica da literatura 
científica, com o intuito de apresentar uma síntese das evidências relacionadas ao tema de 
investigação. Possuindo 6 fases para o seu processo de elaboração: criação da pergunta 
norteadora; busca ou amostragem na literatura; coleta de dados; análise do estudos 
incluídos; discussão dos resultados e apresentação da revisão (GALVÃO & PEREIRA, 
2014).

Na primeira fase, utilizou-se o mnemônico “PICOS” (P = População, I = Interesse, C = 
Comparação, D = Desfecho e S = Tipo de estudo) para guiar a coleta de dados e classificar 
a qualidade dos resultados. Neste sentido, a equipe de enfermagem foi considerada como 
a população (P); o manejo da dor nos cuidados paliativos como o Interesse (I); não houve 
comparação (C); otimização dos CP como desfecho (O); o estudo do tipo qualitativo (S), 
tendo como pergunta norteadora: quais as barreiras enfrentadas no manejo da dor pela a 
enfermagem nos cuidados paliativos?

Na segunda fase realizou-se busca de revisões integrativas da literatura, entre 
maio e agosto de 2019 com a mesma pergunta norteadora do estudo na base de dados 
COCHRANE, contudo não foi encontrado nenhuma duplicação e nem dos descritores na 
base. Baseado nisso, seguimos para os descritores em saúde(DeCs) com a frase booleana: 
(“cuidados paliativos”) OR (“manejo da dor”) OR (“enfermagem”) e Medical Subject Heading 
(MeSH): (“palliative care”) AND (“pain management”) AND (“nursing care”).

O levantamento foi realizado entre maio e agosto de 2019, com os seguintes 
critérios de inclusão: artigos publicados entre 2014 a 2019; com faixa etária de 19-44 
anos; textos completos e disponíveis na integra. Como critérios de exclusão: artigos que 
não se relacionassem com a pergunta norteadora e estudos duplicados, buscando-se nas 
seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SciELO); EBSCOHOST com 
as bases Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL) e Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE).

Neste sentido, a população foi composta por 58 estudos, sendo selecionados em 
dois momentos: no primeiro foram incluídos 43 artigos após a leitura de título, resumo e 
descritores. No segundo momento foram analisados 13 estudos como amostra após a leitura 
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completa na íntegra. Sendo 5 artigos no portal eletrônico SCIELO e na EBSCOHOST(3 
artigos achados da base MEDLINE e 11 da base CINAHL) como mostra na figura 1 abaixo 
(MOHER et al, 2009).

Figura 1 - Fluxograma de identificação dos artigos incluídos no estudo.

Na terceira etapa, foram definidas as informações a serem extraídas dos estudos 
incluídos, tais como: título do estudo, ano de publicação, objetivo, desenho do estudo com 
nível de evidência (NE), resultados e as barreiras relatadas pela equipe de enfermagem.

O nível de evidência utilizado para a classificação dos tipos de estudos baseou-se 
nos autores Polit & Beck (2011), no qual nível Ia. Revisão sistemática de Ensaio Clínico 
Randomizado-ECR e Ib. Revisão sistemática de ensaios não randomizados; nível IIa. 
Revisão sistemática de Ensaio Clínico Randomizado-ECR individual e IIb. Ensaio não 
randomizado; nível III. Revisão sistemática de estudos de correlação/observação; nível 
IV. Estudo de correlação/observação; nível V. Revisão sistemática de estudos descritivos, 
qualitativos, fisiológicos; nível VI. Estudo descritivo, qualitativo, fisiológico individual; nível 
VII. Opiniões de autoridades, comitês de especialista.

As especificidades das barreiras enfrentadas pela enfermagem relatadas nos 
estudos foram apresentados para análise contextual correlacionando-as com a análise de 
similitude. Foi produzido um corpus textual transcritos em “txt” para análise no software 
IRAMuTeQ (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de 
Questionnaires) (CAMARGO, et al, 2013) em busca de entender as relações de similitudes 
(Figura 2). 

A quarta etapa, os estudos foram avaliados de forma qualitativa em pares através 
da leitura e releitura dos conteúdos, havendo a confecção de fichamentos e transcrições, 
sendo extraídas as informações para o preenchimento dos quadros analíticos (1 e 2) e a 
confecção da figura 2.

Na quinta etapa, as informações obtidas dos estudos selecionados foram 
apresentadas por dois quadros analíticos (quadro 1 e 2) e figura 2 confeccionada no 
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software IRAMuTeQ. O quadro 1 apresenta o título/ano de publicação, o(s) objetivo(s), 
desenho do estudo com NE e resultados. No quadro 2 mostra-se as sínteses dos estudos 
selecionados com a codificação criada pelos autores, na qual utilizamos uma letra inicial 
“A” para representar artigo e um número seguindo sequência conforme foi incluído. A figura 
2 apresenta as barreiras enfrentadas pela equipe de enfermagem diante dos estudos 
selecionados.

Na sexta etapa, o material empírico foi organizado e analisado de forma 
qualitativa, acrescendo-se as frequências absolutas e relativas de artigos para cada 
categoria. Caracterizou-se pela leitura dos artigos incluídos, agrupando-os em 3 
categorias: “Comunicação terapêutica entre profissional, paciente e família”; “Ausência de 
financiamento e estrutura física dos serviços de CP”; e “Deficiência na formação acadêmica 
dos profissionais de enfermagem em CP”.

3 |  RESULTADOS
O Quadro 1 apresenta as informações extraídas dos estudos selecionados na busca 

de dados, sendo eles: título/ano, objetivo, desenho do estudo/ nível de evidência (NE)  e 
resultados.

Título / Ano Objetivo Desenho do 
estudo / NE Resultados

Palliative Care Difficulties 
and Psychometric 

Properties of the Turkish 
Version of the Self-

Esteem Based Palliative 
Care Practice Scale/ 

2016 - (A1)

Determinar a validade 
e confiabilidade do The 

Palliative Care Self-
Reported  (PCPS) e 

Escala de Dificuldades 
em Cuidados Paliativos 

(PCDS) na Turquia.

Comparativo
NE: V

Verificou-se a existência de diversas 
dificuldades e/ou barreiras na assistência 
de CP apontadas nas duas escalas 
(PCPS e PCDS) como a ausência de 
instalações próprias para oferta desse 
cuidado na Turquia, assim interferindo 
diretamente na assistência do paciente e 
seus familiares.

Opinions of Nurses about 
Palliative Care/ 2016 - 

(A2)

Determinar o 
conhecimento sobre 
cuidados paliativos 
(CP), aumentando 

sensibilidade e 
consciência, e realizar 

atividade de treinamento 
planejamento a esse 

respeito.

Descritivo
NE: VI

Constatou-se que 80,8% dos enfermeiros 
afirmaram que a definição dos cuidados 
paliativos é "melhorar a qualidade de 
vida do indivíduo no período terminal”.  
88,6% afirmaram que principalmente os 
pacientes em fase terminal beneficiam 
dos serviços de CP, 80,6% afirmaram 
que os serviços de CP podem ser 
prestados pela equipe paliativa 
multidisciplinar.

The uniqueness of 
care: nurses’ stories of 

providing palliative
care/ 2014 - (A3)

Explorar experiências de 
enfermeiras na prestação 

de cuidados paliativos 
(CP)  em internados no 

hospício.

Qualitativo 
NE: VI

Relataram ainda como complexa o 
controle da dor nos CP’s, pois havia  
dificuldades  no acesso da analgesia 
para seus pacientes e, desconhecimento 
sobre uso de opióides.
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Quality palliative care 
for cancer and dementia 

in five european 
coutries:some common 
challenges /2014 - (A4)

Examinar os desafios 
comuns para fornecer 

cuidados paliativos (CP)  
de alta qualidade para 

demência ou câncer nos 
cinco países europeus.

Qualitativo 
NE: VI

Entrevistados dos 5 países apontaram 
problemas de comunicação entre os 
profissionais na troca de ambiente dos 
pacientes com informações inadequadas 
sobre o tratamento ou cuidados 
prestados. Também,houve dificuldades 
em se comunicar com pacientes com 
demência, devido às implicações na 
avaliação da dor e cuidados para se 
controle. 

Exploring Perceptions of 
Palliative Care Among 

Rural Dwelling Providers, 
Nurses, and Adults Using 

a Convergent Parallel 
Design/ 2018 - (A5)

Explorar as percepções 
e conhecimento de 
cuidados paliativos 

(CP)  de prestadores de 
serviços de habitação 

rural.

Paralelo 
convergente

NE: V

A maioria dos entrevistados falaram que 
os CP’s buscam oferecer conforto no fim 
da vida, apenas um deles relatou que 
os CP’s relacionavam-se aos cuidados 
de enfermagem ao corpo imediatamente 
após a morte. Os habitantes de áreas 
rurais disseram não conhecer sobre CP 
e nem quais cuidados desenvolvem. 
Alguns profissionais relataram que há 
uma grande lacuna entre teoria e prática 
dos CP.

Palliative care 
knowledge,attitudes 
and perceived self-

competence of nurses 
working in Vietnam / 

2015 - (A6)

Explorar conhecimentos, 
atitudes e percepções 

sobre auto-competência 
em cuidados paliativos 

(CP)  de enfermeiras que 
trabalham em ambientes 
de oncologia em Hanói, 

Vietnã.

Descritivo 
transversal

NE:VI

Enfermeiras demonstraram baixo 
conhecimento sobre CP em relação à 
gestão da dor. Houve desconforto em 
falar sobre a morte e estabelecer uma 
relação terapêutica com os pacientes 
que estão em paliação. Tiveram 
baixos escores na percepção de 
autocompetência ao fornecer tratamento 
da dor e abordar aspectos sociais e 
espirituais.

Palliative care: 
epidemiological profile 
with a biopsychosocial 

look on oncological 
patients/2019 - (A7)

 Verificar o perfil 
epidemiológico de 

pacientes com câncer em 
cuidados paliativos (CP).

Longitudinal, 
prospectivo, 

observacional 
com caráter 
quantitativo

NE: IV

Percentil de Enfermeiros (as) 13% 
conhecem o diagnósticode CP, enquanto 
87% não conhecem; 65% sabem 
diagnóstico principal ou diagnóstico 
oncológico e 35% não sabem; e,100% da 
amostra não conhece o testamento vital

Palliative Care 
Improving nursing 

knowledge, attitudes, and 
behaviors/2018 - (A8)

Melhorar o 
conhecimento, atitudes 

e comportamentos 
dos enfermeiros 
oncológicos em 

cuidados paliativos(CP), 
fornecendo um  

programa de educação.

Comparativo
NE: V

Evidência de déficit de conhecimento, 
atitudes e comportamento dos 
profissionais de enfermagem, mas com 
a intervenção do programa de educação 
houve uma melhora sobre a temática Dor 
e CP. Após intervenção houve aumento 
do número de conversas com pacientes, 
familiares sobre CP.

Nurses’ Knowledge 
about Palliative Care in 

an Intensive Care Unit in 
Saudi Arabia/ 2015- (A9)

Explorar os enfermeiros
conhecimento sobre 

cuidados paliativos(CP) 
em um ambiente  

intensivo de atendimento 
(UTI) na Arábia Saudita.

Qualitativo
NE: VI

Relato de falha de conhecimento do 
conceito de CP pois não era bem 
entendido pelos profissionais. Os CP 
estava ligado a sua experiência clínica 
e não a base teórica necessariamente. 
A maioria dos enfermeiros concordou 
que o cuidado do fim da vida é o cuidado 
físico concentrado em manter o corpo 
através do posicionamento, higiene, 
alimentação por sonda e administração 
de medicamentos.
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Evaluation of an 
interdisciplinary palliative 

care inhouse training 
for professionals 
in gynecological 

oncology/2018 - (A10)

Avaliar o efeito de 
um treinamento piloto 
interdisciplinar interno 
em cuidados paliativos 
(CP)  para oncologistas 

ginecológicos.

Descritivo
NE:VI

Profissionais relataram não terem 
recebido um treinamento adequado 
em CP na formação acadêmica. 
Evidenciou-se que após 17 horas de 
treinamento interno obteve-se melhora 
na compreensão sobre CP e sua 
essência, gestão de dor, comunicação e 
compreensão dos aspectos legais.

Iranian nurses’ 
perceptions of palliative 

care for patients with 
cancer pain / 2014 - 

(A11)

Identificar sobre as 
percepções dos cuidados 

paliativos (CP)  para 
pacientes com dor 

oncológica das
 enfermeiras iranianas

Qualitativo
NE: VI

Entrevistados relataram que a 
comunicação no controle da dor física 
ocorre em ações de falar com o paciente 
para provocar a expressão dos seus 
sentimentos íntimos, ajudando a aliviar 
sua dor física e informá-los sobre 
os potenciais efeitos colaterais dos 
medicamentos opióides.

Pathways to palliative 
care for patients with 

chronic kidney disease 
/2014 - (A12)

Identificar preditores 
de decisões de 

tratamento conservador 
e Determinar as 
percepções dos 

profissionais de saúde 
sobre o papel do 

cuidados paliativos (CP) 
no manejo da Doença 
Renal Crônica (DRC).

Descritivo
NE: VI

Evidenciou-se que a integração de CP 
ao tratamento de pacientes com DRC 
é  influenciada pelos valores, crenças 
e conhecimentos dos profissionais 
contribuindo para a otimização do 
atendimento, apoiando na tomada de 
decisão mais clara em torno desse 
cuidado. Encontraram barreiras 
referentes ao papel da família e/ou a 
indecisão do paciente ao complicar/ 
interromper o planejamento dos cuidados 
de final de vida. 

A estruturação de um 
serviço de cuidados 

paliativos no Brasil: relato 
de experiência / 2014 - 

(A13)

Compartilhar a 
experiência ocorrida em 
um hospital de referência 

em oncologia
Apresentar iniciativas 

que auxiliaram no 
desenvolvimento do 
Serviço de cuidados 

paliativos (CP).

Descritivo, do 
tipo relato de 
experiência

NE: VI

Há deficiência na estrutura física e no 
financiamento dos locais de CP, levando 
à carência desses serviços para o 
tratamento dos pacientes. Também, há 
insuficiente apoio do governo federal, 
estadual e municipal e ausência de oferta 
de medicação que auxilie no alívio da 
dor em pacientes em CP para esses 
serviços.

Fonte: primária (autores).

O quadro 2 mostra as sínteses dos estudos selecionados.

Código Síntese dos estudos
A1 Determinou-se a validade e confiabilidade das escalas Palliative Care Self-Reported 

(PCPS) e Escala de Dificuldades em Cuidados Paliativos (PCDS) na Turquia por meio do 
estudo comparativo com o nível de evidência (NE) V. Sendo verificado através das escalas 
que a enfermagem enfrentava várias barreiras como: ausência de instalações próprias 
para assistência de cuidados paliativos (CP), refletindo de forma negativa no manejo dos 
pacientes e seus familiares. Concluiu-se que para que os CP sejam melhor aplicados, as 
dificuldades vivenciadas na paliação devem ser baseadas em relatos dos envolvidos.

A2 Determinou-se o nível de conhecimento sobre CP, aumentando a sensibilidade 
e consciência dos profissionais com a realização da atividade de treinamento e 
planejamento sobre esse assunto, por meio de um estudo descritivo de NE VI. Tendo 
80,8% afirmaram que o CP é a melhora da qualidade de vida do indivíduo em situação 
terminal. Constatando-se que a maioria dos enfermeiros desconhecia sobre a paliação.
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A3 Exploraram-se as experiências de enfermeiras na prestação de CP a pacientes internados 
em um hospício. Pesquisa qualitativa com NE VI. Compreende-se que as experiências de 
prestação de CP podem facilitar a compreensão da singularidade de CP determinando a 
deficiência na formação acadêmica como barreira. Além disso,as narrativas descobertas 
podem ser usadas para guiar enfermeiras ao redor do fornecimento de cuidados 
abrangentes, complicados e complexos para pacientes em estado terminal.

A4 Examinaram-se os desafios comuns para fornecer CP de alta qualidade para demência 
ou câncer nos cinco países europeus por meio do estudo qualitativo com NE VI. As 
descobertas revelaram cinco desafios comuns enfrentados nos países: dificuldades 
de comunicação; a extensão variável da integração estrutural /funcional dos serviços; 
processos problemáticos de cuidado e restrições de tempo. Portanto, esses problemas 
não são distintos da paliação, mas podem ter origens diferentes em comparação com 
outras áreas da saúde mundial.

A5 Explorou as percepções e conhecimento de CP de prestadores de serviços de habitação 
rural por meio da pesquisa paralela convergente com NE V. Determinou que existia uma 
deficiência de conhecimento sobre CP por parte das enfermeiras. Além disso, alguns 
profissionais relataram que há uma grande lacuna entre teoria e prática dos CP. 

A6 Identificou o conhecimento dos enfermeiros sobre os CP em três níveis:princípios 
básicos de CP, controle de sintomas de dor   psicológica e espiritual por meio do estudo 
descritivo transversal, de nível de NE VI. As respostas apresentaram baixos escores em 
CP do enfermeiro nos aspectos de conhecimento relacionado à dor e a gestão de outros 
sintomas, além dos aspectos psicológicos e espirituais. 

A7 Verificou-se o conhecimento dos pacientes quanto ao diagnóstico e ao tratamento e 
controle da dor através de estudo longitudinal,prospectivo, observacional com caráter 
quantitativo tendo como NE IV. Os resultados revelaram que a maioria (87%) não 
sabe sobre o diagnóstico de CP e que todos os entrevistados (100%) não conhecem 
o testamento vital. Logo, o estudo reflete a falta de instrução sobre o diagnóstico e 
tratamento, sendo barreiras na implementação efetiva dos CP.

A8 Melhorar o conhecimento,atitudes e comportamentos de enfermeiros oncológicos em CP 
através de um programa de educação sobre paliação por meio da abordagem comparativa 
com NE V. Desta forma, observou-se que depois da implementação dO programa, o 
conhecimento, atitudes, comportamento melhoram. Além de ,melhorar a comunicação com 
pacientes, familiares e cuidadores sobre os CP no fim da vida. 

A9 Explorar o conhecimento de enfermeiros sobre CP na UTI da Arábia Saudita através da 
abordagem qualitativa com NE VI. Observou-se que os CP não eram entendidos pelos 
profissionais intensivistas pela falta de conhecimento e que o cuidado prestado aos 
pacientes estava ligado a experiência clínica e não no conhecimento teórico.

A10 Avaliou o efeito de um treinamento piloto interdisciplinar interno em CP para profissionais 
oncologistas ginecológicos por meio da pesquisa descritiva com NE VI. No qual, os 
profissionais relataram não terem recebido um treinamento efetivo em CP na época da 
graduação. Porém, os mesmos relataram que após 17 horas deste treinamento sobre os 
CP, observaram uma melhora no conhecimento sobre CP.

A11 Identificou as percepções acerca dos CP por enfermeiras iranianas em relação a pacientes 
com dor oncológica pela abordagem qualitativa com NE VI. As descobertas compõem a 
gestão de dor física e empoderamento psicológico. A amostra considerou que os CP para 
pacientes com dor devem incluir capacitação psicológica, apoio e comunicação, bem como 
alívio da dor física.

A12 Identificou fatores preditores de decisões de tratamento conservador e relação com 
encaminhamento para os CP e determinou as percepções dos profissionais sobre o 
papel do CP no manejo da Doença Renal Crônica (DRC) através da realização auditoria 
retrospectiva descritiva de prontuários de pacientes falecidos com NE VI. A integração 
do tratamento do paciente com CP e DRC é influenciada por valores, crenças e 
conhecimentos profissionais que ajudam a otimizar o cuidado. Encontraram barreiras 
referentes ao papel da família e/ou a indecisão do paciente ao complicar/ interromper o 
planejamento dos cuidados de final de vida.
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A13 Compartilhou a experiência ocorrida em um hospital de referência em oncologia e 
apresentou iniciativas que auxiliam no desenvolvimento do serviço de cuidados paliativos 
por meio de estudo descritivo do tipo relato de experiência com NE VI. Mostrando que há 
deficiência na estrutura física e de financiamento dos CP, que levam a uma consequente 
carência desses serviços. Além disso, o apoio do governo ainda é insuficiente para esses 
serviços. Outro fato relevante é a ausência de oferta de medicação para o manejo da dor 
em pacientes em CP.

Fonte: primária (autores).

A figura 2 apresenta o resultado obtido por meio do software IRAMuTeQ sobre as 
barreiras de enfermagem relatadas nos estudos.

Figura 2: Barreiras enfrentadas pela equipe de enfermagem a partir dos estudos selecionados.

Fonte: primária, iramuteq.

4 |  DISCUSSÃO

Categoria 1 - Comunicação terapêutica entre o profissional, paciente e família
Dos conteúdos dos artigos incluídos essa barreira teve como frequência (23%), com 

alguns estudiosos (Davies et al, 2014, Seyedfatemi et al, 2014 e Bull et al, 2014) com o 
nível de evidência VI (100%) de estudos qualitativos e descritivos mostrando que quando 
a comunicação terapêutica não é estabelecida, os objetivos do CP não são alcançados por 
conta dessa falha de comunicação.

Na análise de similitude dos corpus textuais das barreiras enfrentadas pela 
enfermagem (Figura 2), observou-se que tinha como elemento central  “enfermagem” com 
forte ligação entre as palavras barreira–cuidado-formação- dor-paciente-acadêmica e fracas 
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coocorrências com as palavras: vida– comunicação–serviço. Quando este elemento central 
“enfermagem” se associava por meio de uma fraca ligação com a palavra “comunicação” 
que possuía fraca coocorrências com "família" apontando a barreira de comunicação entre 
o profissional de enfermagem e a família.

Nesse contexto, comunicar adequadamente é fundamental para o cuidado integral 
e humanizado na paliação, sendo uma forma de reconhecer e acolher as necessidades do 
paciente e seus familiares. Pois, comunicar-se verbalmente e não- verbalmente permite 
que o usuário participe das decisões e dos cuidados específicos levando ao tratamento 
digno. Considera-se que a comunicação terapêutica  permite ao paciente expor de forma 
subjetiva sua dor, e ao profissional compreendê-la (ANDRADE, 2019).

 Portanto, a postura comunicativa que o enfermeiro deve adotar precisa começar 
no momento do diagnóstico, no sentido de aliviar o impacto de uma notícia deste tipo, 
esclarecendo sobre a ampliação das possibilidades de sobrevida, garantindo ao paciente 
que ele não estará sozinho no enfrentamento do problema, agindo também no sentido 
de estimular a esperança como condição fundamental para um tratamento exitoso, entre 
outras intervenções eficientes e holísticas (MENEZES et al, 2017).

Categoria 2 - Ausência de financiamento e estrutura física dos serviços de CP
Os estudos dos autores (Kudebes et al,2019 & Garcia et al,2014) apresentaram 

a menor frequência de barreiras (15%) nos resultados da revisão com nível de evidência 
V (50%) de estudo comparativo e VI (50%) do estudo descritivo, onde mostraram que há 
deficiência na estrutura física e de financiamento dos locais de CP, que levam uma carência 
desses serviços para o tratamento dos pacientes. Baseado nisso, a figura 2 demonstrou que 
o elemento central “enfermagem” tinha uma fraca ligação com a palavra “serviços”, que por 
sua vez possuía fracas coocorrrências com os termos ausência-estrutura-financiamento. 

Neste contexto, estudos apontam que há um excesso de paciente em detrimentos 
dos números de profissionais de saúde, faltando locais específicos para internação de 
pacientes em CP (MARTINS & HORA, 2017). A OMS em 2014 classificou o Brasil, na 
categoria 3A, que considera o serviço de CP do país é oferecido de maneira isolada. 

Pesquisas realizadas no ano de 2017 evidenciaram uma elevação do nível de 
desenvolvimento de CP em vários países, porém apenas 30 países dos 198 analisados 
apresentaram esse alto nível representando 14% da população mundial. No Brasil, apesar 
de nos últimos anos ter comprovado alguns avanços no desenvolvimento dos CP, ainda é 
classificado como nível intermediário segundo essa pesquisa (CLARK et al, 2020).

Categoria 3 - Deficiência na formação acadêmica dos profissionais de 
enfermagem em CP

Os artigos dos autores (Harden et al, 2017, Tassef et al, 2018, Nguyen et al, 2014, 
Turan et al, 2017, Kolben et al,2018, Alshaikh et al,2015, Castor et al, 2019 e Brysiewicz & 
Campbell, 2015) apresentaram a maior frequência dessa barreira (62%) tendo como nível 
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de evidência V (25%) 2 estudos e VI (75%) com 6 estudos. No qual, os estudiosos falam 
sobre a falta de conhecimento sobre CP, tal como o não reconhecimento dos pacientes que 
necessitavam dos CP e ausência de habilidades para o tratamento.

A figura 2 apresenta uma ligação forte entre o elemento central “enfermagem” 
com a palavra “acadêmica”, tendo assim coocorrências associativas fortes entre: cuidado 
paliativo–deficiência, e fraca coocorrências de associação com as palavras baixo-
conhecimento-diagnósticar. Quando o elemento central se associava com a “paciente” havia 
fortes coocorrências com: tratamento–terapêutica–física. Analisando a palavra central com 
associação a “dor” havia coocorrências fracas com gestão-controle-compreensão. 

Neste panorama, os CP no Brasil encontra-se como uma grande carência na 
formação de profissionais para lidar com esse cuidado. Com isso, é imprescindível o 
estímulo para a inclusão de CP na grade curricular das universidades e também o aumento 
do número de residência multiprofissional, além do incentivo das equipes multiprofissionais 
através da Educação Permanente em Saúde (EPS) (SANTOS et al, 2020).

É importante salientar que assistência paliativa é pouco tratada na graduação, 
sendo apenas na disciplina oncologia sem grandes aprofundamentos (SANTOS et al, 
2020). Um exemplo positivo da aplicação de CP é a Austrália que alcançou alta inserção 
deste serviço através de propostas de formação contínua, inferindo que para promover os 
mesmos avanços no Brasil deve-se seguir um caminho semelhante, assim conhecimentos 
acerca de filosofia e princípios sobre CP na formação dos profissionais pode promover uma 
otimização dos serviços de CP (MARCUCCI, 2016).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As barreiras encontradas no manejo da dor de pacientes em paliação estavam 

relacionadas à três aspectos: 1) Comunicação terapêutica entre o profissional, paciente e 
família; 2) Ausência de financiamento e estrutura física dos serviços de cuidados paliativos 
e 3) Deficiência na formação acadêmica dos profissionais de enfermagem em cuidados 
paliativos. 

Neste sentido, a barreira mais frequente foi a deficiência de conhecimento dos 
profissionais demonstrando a necessidade de novos estudos com a difusão da temática 
paliação e dor, além da necessidade de uma educação continuada para esses profissionais 
com pertinentes atualizações.

Portanto, a enfermagem tende-se observar essas três barreiras para serem supridos, 
uma melhor qualidade de vida para os pacientes de 19 a 44 anos e suas famílias. Desse 
modo, há necessidade de resolução dessas barreiras por meio da introdução da temática 
na formação acadêmica e políticas públicas.
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